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Com nício e fim no Parque dos Moinhos do Porto de Riba, o i
percurso circular de cerca de 1,5 km desce, em direção ao rio Jardim 
(o único rio que nasce na freguesia da Branca e que vai desaguar no 
esteiro de Canelas-Estarreja) e antigo porto de embarque |Porto de 
Riba| passando pelo Moinho com o mesmo nome. O moinho é 
composto por 2 rodas, estando uma preparada para o milho e outra 
para o descasque do arroz, cereal em tempos abundante no aixo B
Vouga lagunar. A sua construção remonta pelo menos ao século 
XIX. Foi adquirido e recuperado pela APPACDM de Albergaria-a-
Velha.

O local envolvente ao moinho era denominado de "lagos", porque aí 
as pessoas faziam pequenos muros de terra a formar lagos, com 
água corrente, onde colocavam os molhos de linho, com 
sobrepesos para curtir. Esta operação destinava-se a eliminar a 
clorofila dos caules de linho e provocar o apodrecimento da parte 
lenhosa.

Após isso, eram abertos e estendidos na encosta que é agora o 
parque de lazer, para secarem e depois maçar.

O percurso continua pelo passadiço que percorre o trajeto da levada 
de água, até ao açude do moinho. Terminado o passadiço, junto às 
margens do rio é possível vislumbrar uma pequena ponte que fazia 
a travessia do rio até aos moinhos em cascata que se encontram em 
ruínas.

Regressando às margens do rio Jardim, o caminho prossegue 
atravessando o rio, encontrando à esquerda a povoação de Soutelo.

No final d , antes de se virar à esquerda para a calçada que a estrada
dá acesso ao parque, encontram-se colunas em pedra, que são os 
restos de um engenho de linho que ali existia. Foi outrora uma 
instalação artesanal engenhosa, construída em madeira de 
carvalho e/ou sobreiro, para maçar o linho. A enorme roda dentada 
ligava um braço em madeira, onde era atrelada uma junta de bois, 
para produzir o movimento de rotação, equivalente a uma nora de 
água.

Aqui era amassado linho de lavradores de Soutelo, Crestelo, 
Albergaria-a-Nova, Salreu, Canelas e Estarreja.

A capela de Santa Ana, datada de 1752, está localizada fora do 
percurso, à direita, no final da estrada.
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DESCRIÇÃO DO PERCURSO, EM AMBOS OS SENTIDOS:

Trilho do 
Porto de Riba 

Moinho do Porto de Riba

FINANCIAMENTO

PROMOTORES PARCEIRO



1 1 1 1

Fauna: 
Lagarto-de-água ( ), Rã-ibérica ( ), Águia-Lacerta schreiberi Rana iberica
de-asa-redonda ( ), Tritão-de-ventre-laranja (Buteo buteo Lissotriton 
boscai Vanessa atalanta) e Almirante-vermelho ( ).

Flora:
Miosótis-dos-bosques ( ) Hoffmanns. & Link), Omphalodes nitida (Willd.
Amieiro ( , Douda & Mandák), Salgueiro-preto (Alnus lusitanica Vít Salix 
atrocinerea Brot. Ranunculus repens L.), Botão-de-ouro ( ), Feto-real 
( ), Mentastro ( ), Carvalho-Osmunda regalis L. Mentha suaveolens Ehrh.
alvarinho (  (O. Schwarz) Vila-Viçosa, Capelo, P. Quercus broteroana
Alves, R. Almeida & F.M. Vázquez), Erva-das-sete-sangrias (Glandora 
prostrata Ruscus aculeatus L. (Loisel.) D.C.Thomas), Gilbardeira ( ), Feto-
pente ( (L.) Roth), Sabugueiro Blechnum spicant subsp. spicant 
( ) e Sambucus nigra L. Língua-cervina ( )Asplenium scolopendrium L.

FAUNA E FLORA

ÉPOCA ACONSELHADA 

II - FÁCIL

1  Km,5 0 3h 0m 94 83m / m +55,9m / -56,1m
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Lagarto-de-água (Lacerta schreiberi)

O percurso pode ser efetuado em qualquer altura do ano, tendo os 
seus utilizadores que tomar algumas precauções por causa das 
elevadas temperaturas que se podem fazer sentir no verão e do piso 
escorregadio no inverno.

P   :ONTOS DE INTERESSE

1 Moinho d  Porto de Ribao

2  Açude

3  Ponte e Ruínas de Moinhos

4  Ruínas Antigo Engenho Linho

5 Capela de Santa Ana 

Grande Rota da Ria de Aveiro 
- Percurso Dourado

T   P   RRILHO DO ORTO DE IBA

ESTRADA EM TERRA  

JARDIM
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SOUTELO

40°44'31.4"N 
08°30'56.3"W

Parque dos Moinhos 
do Porto de Riba

GR58


